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Introdução 

Infecções hospitalares bacterianas são 
bastante freqüentes em pacientes graves internados 
em Unidade de Terapia Intensiva, e, o gênero 
Acinetobacter spp é um dos maiores responsáveis 
por mortes causadas por pneumonias hospitalares. 
Devido a resistência de bactérias, em especial a 
amostras de Acinectobacter spp. resistentes ao 
imipenen, torna-se necessário a busca por novos 
agentes antibacterianos, Derivados de espécies 
vegetais podem representar uma importante 
alternativa, uma vez que o emprego de plantas com 
atividades terapêuticas na prevenção, tratamento ou 
cura de doenças é uma das práticas medicinais 
mais antigas da humanidade. O gênero Monstera 
compreende 27 espécies, podendo-se destacar 
Monstera adansoniil, a qual será investigada para 
este potencial no presente estudo.  

Resultados e Discussão 

Foi realizada atividade antibacteriana dos extratos: 
bruto (EBR), hexânico (EH), diclorometânico (ED), 
butanólico (EBU) e aquoso (EA) de Monstera 
adansonii Schott contra amostras clínicas e padrão  
de Acinectobacter baumanii. Os extratos que 
apresentaram atividade importante na concentração 
de 1024 µg.mL

-1
 foram os extratos EBR (80%), EH 

(75%), ED (85%) e EA (65%). Na concentração de 
512 µg.mL

-1
,  o extratos EBR, EH inibiram 10% e o 

ED inibiu 20% do total das amostras testadas 
(48695, OXA25, OXA51, OXA38, OXA27, OXA26, 
OXA23, 33AB, 36AB, 38AB, 39AB, 60AB, 
55AB,64AB, 44AB, 32AB, 45AB, 41AB, 42AB) como 
mostram as figuras abaixo.  
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Conclusões 

 Os extratos vegetais da espécie Monstera adansonii 
foram avaliados quanto ao seu potencial 
antibacteriano, sendo o extrato ED o que apresentou 
os resultados mais significativos nas concentrações 
de 1024 µg.mL

-1 
e 512 µg.mL

-1
. Estudos posteriores 

estão sendo realizados para purificação deste 
extrato por técnicas de cromatografia em coluna e 
análise por cromatografia em camada fina. Estes 
resultados mostram a importância da investigação 
de plantas medicinais como possível fonte de novos 
constituintes bioativos. 
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